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RESUMO 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como ponto de partida, este estudo propõe-se a uma revisão de paradigmas consagrados a 

respeito da HQ, também caracterizar HQ e HQ Moderna, estabelecer as diferenças entre os três 

grandes gêneros de HQ: a HQ na linha de montagem, a HQ de autor (nos seus dois casos) e o 

fenômeno intermediário, a HQ das grandes companhias, neste processo ressaltando a que alto 

nível estético a Nona-Arte pode ascender.    

 

Em seguida, demonstrar quão freqüente e rico é o diálogo mantido entre a Nona-Arte e as Belas-

Artes e quão plástico-pictórica a HQ pode ser.   

 

Como conclusão, são lançadas as bases para a criação de um novo gênero de HQ, com a ênfase 

ultra-acentuada na plasticidade e de forte caráter alegórico, a Nona-Bela-Arte.  

 

Palavras-chave: Histórias-em-Quadrinhos; Arte; Plasticidade; Alegoria. 
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ABSTRACT 

 

 

 

 

 

 

 

First of all, this study’s claim is to propose a revision of some consecrated views about the comic 

strips art, to characterize comic strip and modern comic strip and to establish the differences 

between its three main streams: commercial / non-artistic comic-strip, authorial / artistic comic 

strip (in both cases) and the intermediary case: the comic strips produced by the great companies, 

such as Marvel and D. C..  In this process, the high esthetical level this kind of art may arrives to 

will be focused. 

 

Then, it will be demonstrated how rich and frequent is the dialog maintained between the ninth 

art and the fine arts and how pictorial and plastical comic strips may be. 

 

As a conclusion, the basis to a creation of a brand new kind of comic strip will be proposed. The 

Ninth-Fine-Art is a kind of comic strip extremely pictorial and with great emphasis on the 

allegory. 

 

Keywords: Comic strip, Art, Artistry, Plasticity, Allegory. 
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Primeira Parte 

O que é a Nona-Arte e como surgiu? 

 

UMAS PALAVRAS PRELIMINARES 

E UMA HQ COMO PONTO-DE-PARTIDA 

 

Gostaria de começar dizendo que a redação em primeira pessoa justifica-se pela intenção de 

estabelecer com o leitor um saudável diálogo, no decorrer do qual a minha proposta de História- 

em-Quadrinhos como Bela-Arte vá sendo transmitida de maneira leve, despida de maiores 

rebuscamentos, e, sobretudo, palatável. Afinal de contas, é preciso não esquecer que as HQs são 

fonte de prazer e a elaboração desta dissertação, cujo fulcro é a ênfase no aspecto plástico-

pictórico desta Arte híbrida, teve também um caráter indiscutivelmente prazeroso, que a 

objetividade acadêmica não obliterou em momento algum. Assim, quis que este meu texto, como 

a forma de Arte que ele aborda, fosse motivo de deleite para quem o lesse, como foi para quem o 

escreveu.  

 

Todavia, creio que o aspecto mais importante deste trabalho é o fato de que tudo que exprimo 

aqui, por mais que o rigor metodológico não tenha sido deixado de lado, se encaixa na categoria 

de OPINIÃO PESSOAL. Um trabalho deste tipo está, naturalmente, mais exposto do que outro, a 

toda espécie de críticas, questionamentos e objeções que possam advir da postura absolutamente 

livre, despojada de censura prévia e eivada de humor que assumo abertamente para compô-lo, 

reservando-me o direito de usar gírias, barbarismos e todos os superlativos, elogiosos ou 

desaprovadores, que me pareçam adequados à tradução de minhas idéias e pontos-de-vista. 

Desnecessário dizer que a maior liberdade redacional concedida às dissertações do Mestrado em 

Artes Visuais da EBA / UFBA, na linha de pesquisa Processos Criativos em Artes Visuais, me 

autoriza a isto, como tão bem destacou a ex-coordenadora do Programa, Profa. Dra. Virgínia 

Gordilho, em inúmeras oportunidades. 

 

Este texto, ou seja o Bloco Teórico do meu projeto de mestrado, está dividido em cinco partes e 

em considerações finais. 
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Na Primeira Parte – O que é a Nona-Arte e como surgiu?, busco revisar a história oficial da 

HQ, oferecer-lhe alternativas e mesmo propor uma nova definição para a Nona-Arte. No decorrer 

deste processo, tentarei expor minha visão particular desta modalidade de expressão artística e 

caracterizar HQ e HQ Moderna, bem como estabelecer as diferenças entre os três grandes 

gêneros de HQ que pude identificar: a HQ na linha de montagem, a HQ de autor (nos seus dois 

casos) e o fenômeno intermediário, a HQ das grandes companhias. Para tanto, buscarei sempre o 

apoio de dados históricos e trarei o exemplo de peças quadrinísticas relevantes.   

 

Meu objetivo na Segunda Parte – Grandes momentos da Nona-Arte, é demonstrar quão 

sofisticada e artística a Nona Arte pode ser, através da exibição e análise de obras quadrinísticas 

de alto valor estético. 

 

Na Terceira Parte, Quando a Nona-Arte e as Belas-Artes se encontram, tratarei 

especificamente do intercâmbio freqüente, rico e saudável que a Nona-Arte e as Belas-Artes 

mantêm. Este será o momento de destacar Dílson Midlej como representante dos artistas 

plásticos cujos trabalhos se inspiram na HQ ou, de alguma forma, se relacionam com ela, e 

também de demonstrar como o trabalho do quadrinista Bill Sienkiewicz dispensa grande ênfase 

ao aspecto plástico. A análise do trabalho desses dois asses do desenho certamente evidenciará as 

possibilidades de expressão plástico-pictórica latentes no código quadrinístico. Impossível não 

dedicar a Quarta Parte inteiramente a George Grosz. 

 

A Quinta Parte – Antecedentes da Nona-Bela-Arte centra-se no trabalho dos dois artistas que 

mais subsídios deram para minha concepção de Nona-Bela-Arte, Lichentstein e Hogarth, sendo 

que este praticamente a antecedeu.  

 

Fechando o Bloco Teórico da minha investigação, as Considerações Finais – A criação de uma 

peça de Nona-Bela-Arte preparam o terreno para o Bloco Prático da minha pesquisa, ao propor 

uma modalidade – um gênero – de HQ, com a ênfase ultra-acentuada na plasticidade e de forte 

caráter alegórico, que batizei Nona-Bela-Arte.  

 

Como anexo, incluí O Manifesto da Nona-Bela-Arte1, documento que sintetiza e serve como 

peça de divulgação da proposta geral.  

 

                                                 
1 Vide anexo único. 
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Em todo esse meu trajeto de investigação teórica, é claro, enfoquei a HQ muito mais como 

modalidade de expressão artística do que como veículo de comunicação de massa, o que ela 

também não deixa de ser.  

 

No Bloco Prático, tentei encontrar o cânon dos meus personagens e realizei estudos e projetos 

visando à criação de uma peça de Nona-Bela-Arte, ou seja, um trabalho plástico-quadrinístico 

acorde com a proposta dissecada nas páginas desta dissertação, não por acaso ambientado no 

Gueto de Varsóvia e intitulado A guerra da espada e do livro. Estes trabalhos, ao fim do curso, 

serão expostos na Sociedade Israelita da Bahia e, futuramente, levados a publico num portfolium 

nos moldes propostos por Grosz / Herzfeld.  

 

Insisto em destacar que a realização dos trabalhos apresentados na SIB significa o começo de um 

processo de investigação artística e não seu termo. Não só porque estes trabalhos compõem um 

projeto para uma HQ e não uma HQ em si, como porque não creio num projeto de mestrado que 

não se desdobre, que se encerre em si mesmo, que se conclua com a outorga do título. O produto 

artístico apresentado ao termo do mestrado, enfim, é um conjunto de estudos preparatórios para a 

primeira tentativa radical de criação de uma peça de Nona-Bela-Arte desde Hogarth. Este, 

porém, é um trabalho titânico, que me exigirá anos de dedicação quase integral. 

 

Recapitulando e resumindo, este projeto de mestrado está dividido em dois grandes Blocos de 

Investigação, um Bloco Teórico e um Bloco Prático. O primeiro refere-se ao conteúdo destas 

páginas e o segundo ao projeto de uma peça de Nona-Bela-Arte, e um deriva do outro, pois é 

durante o Bloco Teórico – a fase de redação da dissertação – que são erguidos os alicerces 

teóricos sobre os quais se apoiará a ação plástico-quadrínistica a ser efetivamente desenvolvida a 

partir dos estudos elaborados no Bloco Prático.  

 

A teoria sustenta a prática; a prática ratifica a teoria. Ainda nos tempos de graduação, 

aprendi com a Profa. Maria Adair que este é o melhor – o único – caminho para o êxito 

artístico.  

 

Espero estar realmente municiado teórica e esteticamente, ao fim do meu mestrado, para me 

lançar à consecução efetiva do que proponho aqui que é, ao fim e ao cabo, a criação de um 

quarto gênero de HQ: a Nona-Bela-Arte.  
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Sendo esta uma pesquisa desenvolvida numa universidade da Bahia, por um pesquisador da 

Bahia, nada mais lógico que o estabelecimento de uma ponte entre a produção quadrinística 

universal e a da Boa Terra. Assim, na medida do possível, citei artistas nossos. Ao falar da HQ na 

linha de montagem, me refiro ao decano Cedraz e Dílson Midlej é exemplo de artista cuja 

produção plástica mantém grande diálogo com a HQ. Claro que também procurei imprimir à 

minha redação um cantante sotaque baiano, do qual me orgulho muito. Axé! 

 

A propósito, o leitor já deve ter notado que coloco certos trechos em negrito. Adoto este 

procedimento simples para destacar afirmações que considero primordiais para a compreensão da 

proposta. 

 

Então, para começar este nosso diálogo, convido à apreciação da HQ que se segue nas próximas 

seis páginas, protagonizada pelo Piteco2, simpático homem-das-cavernas criado pelo ilustrador e 

quadrinista brasileiro Maurício de Souza. 

 

 

 

                                                 
2 Devido a uma série de razões que seria improdutivo listar e fútil comentar, só citarei as fontes quadrinísticas de 
ordem textual, omitindo as de ordem imagética. Ou seja: quando, no corpo dessa dissertação, for citado um trecho do 
texto de uma HQ, indicarei sua procedência, como normalmente se faz com textos de outras ordens, mas não 
aplicarei este procedimento quando se tratar de imagens. 
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Muito bem, lida a estória, vamos nos fazer algumas perguntas. Trata-se de uma HQ? Sem dúvida. 

Estão aí presentes todos os elementos formais que tradicionalmente associamos a essa 

modalidade de expressão artística, a essa forma de Arte. Nesta HQ podemos encontrar o balão; a 

onomatopéia e a plaqueta; o personagem central tem seu nome anunciado num letreiro e seu 

aspecto é inconfundível desde a primeira até a última vez em que ele aparece. Aliás, se este 

personagem aparecer em outras estórias, desenhado por outros desenhistas, que, a exemplo 

daquele que desenhou esta, se manterão anônimos, terá sempre o mesmo aspecto, pois, embora 

criado por um desenhista, ele hoje é propriedade de uma empresa. 

 

O curioso – o realmente curioso – é que esta é uma HQ que fala – voluntária ou 

involuntariamente – sobre a HQ! Nos permite, até mesmo, questionar o conceito tradicional de 

HQ e a sua História oficial, além de que nos dá margem para estabelecermos as diferenças entre a 

HQ na linha de montagem (na qual ela se inclui) e a HQ de autor, comparação esta que, por sua 

vez, fornece oportunidade para abordamos o gênero intermediário entre estas duas. Para que tudo 

isso possa ser feito, recuemos no tempo cerca de doze décadas para encontrarmos... 

 

O MENINO AMARELO DE HEARST 

 

É um consenso, não só entre os quadrinistas como entre os historiadores, que as HQs fizeram seu 

début nos EUA, na virada do século XIX para o XX, mais exatamente entre 1894 e 1895, através 

da aparição, nas páginas da revista Truth, do personagem Mickey Dugan, mais conhecido como 

Yellow Kyd, criado pelo artista Richard Outcault. A 17 de fevereiro de 1895, criador e criatura 

iniciaram sua atuação no periódico New York World, transferindo-se deste, em 1897, para o New 

York Journal American, pertencente ao multimilionário da imprensa estadunidense W.R. Hearst, 

que não estava tão preocupado com a veracidade do fato reportado como quanto com o efeito 

bombástico que o tratamento, digamos, “literário”, a ele dispensado pudesse produzir. Poucos 

consensos, no entanto, poderiam ser tão equivocados.  

 

A receita de sucesso do New York Journal American (e dos outros jornais da rede de Hearst), 

baseada em manchetes e matérias sensacionalistas, de fato ganhou um ingrediente que lhe 

conferiu ainda mais popularidade com a publicação das aventuras deste garoto chinês de 

camisolão. Estas apareciam numa seqüência de alguns quadrinhos, cada um ilustrando um 

fragmento de uma rápida anedota que, lidos em cadeia, tornavam-na compreensível. Ao darmos 

crédito à História oficial, foi assim que surgiu a comic strip, ou tira cômica. Até hoje, nos países 
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de língua inglesa, as HQs são conhecidas por comics, muito embora seu conteúdo possa não ser 

necessariamente engraçado. Como exemplos de comic strip, ou, simplesmente do formato tira, 

temos os Peanuts [A Turma do Minduim], do estadunidense Charles Schulz, clássico exemplo de 

um tipo de personagem que ficou conhecido como enfant terrible e que foi trabalhado, com muito 

mais êxito ainda, pelo argentino Quiño na sua precoce e politizada Mafalda. Em terras baianas, 

quem se saiu muito bem nesta empreitada, foi Luiz Cedraz, com sua Turma do Xaxado, que parte 

do regional para atingir o universal e que traça, através do personagem Arturzinho, uma sátira 

contundente à mentalidade capitalista. 

 

Voltando ao Yellow Kyd, o New York World, ressentido da saída de Outcault, contratou George 

Lucks para continuar a desenhá-lo. Seria a primeira vez que tiras de um mesmo personagem, na 

versão de artistas diferentes, seriam veiculadas simultaneamente em publicações diferentes. 

Embora na época tal procedimento constituísse uma novidade absoluta, hoje em dia, dentro da 

mentalidade do que brevemente chamarei de HQ na linha de montagem, é absolutamente normal, 

com tiras do Tio Patinhas, por exemplo, desenhadas por desenhistas diferentes, aparecendo em 

jornais suecos, australianos e chilenos ao mesmo tempo. Tanto o Yellow Kyd original quanto seu 

clone duraram pouco, só até 1898. Mas a novidade levou os jornais rivais dos de Hearst a criarem 

suas próprias tiras, empregou artistas, virou uma coqueluche nacional, que logo se espalhou pelo 

mundo, e é até hoje celebrada como a nascença oficial da HQ, sendo o menino amarelo 

universalmente considerado o ancestral comum, patriarca e talismã de todos os personagens que 

surgiram a partir de então. Ele deu pretexto, com a cor de sua pele, para que o tipo de jornalismo 

realizado por Hearst fosse pejorativamente apelidado de imprensa amarela, expressão que, no 

Brasil, com conotações racistas lamentavelmente óbvias, acabou derivando para imprensa 

marrom. 

 

E o que há de errado em dizer que o Yellow Kyd foi o primeiro personagem de HQ e que a sua 

tira foi a primeira HQ?  

 

Tudo. Ambas as afirmações estão erradas. 

 

Pra começar, já basta para derrubar a tese de que o Yellow Kyd foi o primeiro personagem o fato 

de que ele não era um personagem isolado, que vivesse aventuras absolutamente solo, mas 

meramente o frontman de uma série de personagens, que compunham a tira Down Hoogan’s 

Alley [A Vizinhança de Hoogan] e temos mesmo razões, que serão expostas a seguir, para 
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contestar que esta tira tenha sido a primeira. A argumentação de que o recurso do balão, o mais 

característico da linguagem dos quadrinhos, foi empregado pela primeira vez com ele também 

não é verdadeira. Aliás, quem “falava” através de balões eram os outros personagens da tira, pois 

ele, nas suas primeiras aparições, o fazia exclusivamente através de inscrições que surgiam em 

sua roupa, o que é muito mais original e interessante e ao que, estranhamente, não se costuma dar 

muita importância. 

 

O Yellow Kyd pode, no máximo, ser considerado o primeiro personagem de HQ reconhecido 

como tal, porquê, cronologicamente falando, já haviam surgido, antes dele, outros personagens, 

que poderiam reivindicar a palma. 

 

Ademais, se compreendermos a HQ tal como proponho que a entendamos aqui, é forçoso admitir 

que não cabe ao Yellow Kyd pioneirismo algum, pois é certo que a primeira HQ feita pelo homem 

era muito semelhante àquela que aparece ilustrada na parede da caverna do último quadrinho da 

estória do Piteco que há pouco acabamos de ler. 

 

Isto posto, convido você, paciente leitor destas mal-traçadas linhas, a empreender comigo a 

saudável, agradável e iconoclasta tarefa de uma revisão historiográfica, no decorrer da qual  

dissecaremos cada um desses equívocos, começando por tentar determinar, dentre Yellow Kyd, 

Max & Moritz, Tim & Willie, a Família Fenouillard, Nhô Quim... 

 

QUEM FOI O PRIMEIRO PERSONAGEM DE HQ 

 

Assim como o Yellow Kyd é tido e havido como o primeiro personagem de HQs, também é um 

consenso que a Chegada de um trem à estação, dos Irmãos Lumiére é o primeiro filme do 

mundo. O historiador canadiano Andrè Gedrault3, no entanto, considera que, ao apresentar esta 

obra no Boulevard des Capucines, os irmãos tiveram o duplo mérito de trazer a público o 

cinematógrafo, aparelho que tinham criado e que foi o primeiro a poder tanto captar quanto 

projetar imagens “animadas”4 e de realizar a premiére projection publique payée – primeira 

projeção pública paga – que Andrè, do alto do seu físico obelixiano e com seu impagável humor, 

                                                 
3 GEDRAULT, André. A Pré-História do Cinema. Palestra promovida pela Oficina Cinema-História da UFBA, no 
auditório da Universidade do Estado da Bahia, UNEB, na qual tive a agradável e honrosa tarefa de realizar a 
tradução simultânea Francês-Português. 
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prefere chamar pela sigla PPPP. Em suas pesquisas, ele localizou uma bela quantidade de filmes 

realizados antes desta noitada histórica, sendo que o mais antigo é o de um halterofilista filmado 

por uns parcos segundos por Thomas Alva Edison – este mesmo, o da lâmpada – nos idos 

de18995. A essa escassa, mas interessante, produção cinematográfica pré-Lumiére, Andrè 

chamou Pré-História do Cinema. 

Pois bem, há uma gama considerável de personagens anteriores ao Yellow Kyd que apareciam em 

estórias com formatação similar, pra não dizer idêntica. Diante deles, fica extremamente tentador 

adotar um procedimento similar ao adotado por Andrè em relação aos filmes realizados antes dos 

Lumiére e reuni-los todos num mesmo balaio de gatos com o rótulo “Pré-História dos 

Quadrinhos”. 

O que, porém, se aplica com perfeição à Sétima-Arte, o Cinema, não cabe à Nona, por uma 

simples razão. Isto implicaria em assumir que as HQs realmente começaram com o Yellow Kyd e 

que antes dele apenas houve antecedentes similares, quando o que se quer provar aqui é que a 

HQ já existia antes do Yellow Kyd, e que este, quando muito, inauguraria a sua formatação 

moderna, o que também procurarei demonstrar que não é verdadeiro.   

Por exemplo, os fofuchos da próxima ilustração são Max & Moritz, criados pelo alemão Wilhelm 

Busch, que era o que hoje se chamaria uma figuraça. Poeta, escritor e artista plástico, dono de 

grande bagagem cultural e forte veia satírica, Busch reuniu todas estas aptidões ao escrever um 

livro em versos que ele mesmo ilustrou, contando sete travessuras desta dupla, e que, ao ser 

lançado, nos idos de 1865, fez as delícias de um certo Wolfgang Von Goethe.  

 

                                                                                                                                                              
4 As aspas se impõem, pois o cinema, ao contrário do que pensa o grande público, não trabalha com imagens 
animadas, mas com um efeito de ilusão óptica, baseado no princípio oftalmológico da persistência retiniana, 
descoberto pelo físico belga Joseph  Platteau, que sugere que imagens estáticas estão se movendo. 
5 EDISON, Thomas Alva. Love and war [Amor e guerra], 1899. 
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Hoje, As aventuras de Max & Moritz é reconhecido como um clássico da literatura infantil e está 

traduzido em mais de 200 idiomas6. E o que isto tem a ver com o que estamos discutindo aqui? 

Bem, acontece que os versos não são ilustrados por desenhos autônomos, desvinculados uns dos 

outros, mas por imagens em sequência, que decantam passo a passo as ações neles descritas e 

com eles conjugam-se de tal forma que só é possível pensar no todo como uma HQ.  

Vejamos, por exemplo, a seqüência de desenhos nas páginas a seguir, que se referem a uma das 

muitas maldades que os pestes fizeram contra o pobre do tio, enchendo-lhe a cama de baratas.  

Que leitor dos dias de hoje, ao vê-las, não diria que se trata de uma HQ? Mas... Tem alguma coisa 

errada nesta estória! Se a verdade é que a HQ só surgiu trinta anos depois, com o Yellow Kyd, 

então o que veremos a seguir não pode ser uma HQ. Ou isto, ou então é a História oficial que está 

errada e o Yellow Kyd não tem o direito de pleitear o título de primeiro personagem de HQ, de 

primeira HQ.  

                                                 
6 A versão brasileira de Olavo Bilac é simplesmente primorosa. O nosso poeta acerta até ao rebatizar os meninos de 
Juca & Chico e em conferir ao trabalho de Busch uma certa atmosfera de brasilidade sem que isto, no entanto, fira o 
original alemão. 
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Ademais, entre Max & Moritz e o Yellow Kyd, outros personagens surgiram. O inglês W. F. 

Thomas, em 1884, criou Ally Sloper, que apareceu até 1920 na primeira página do semanário 

Ally Sloper’s half holiday [O meio feriado de Ally Sloper] e aí permaneceu até 1920, ou seja até 

muito tempo depois do Yellow Kyd ter saído de circulação. Seu compatriota Tom Brown é 

responsável pela criação de Willie & Tim (ilustração abaixo), dois irrequietos vagabundos cujas 

aventuras foram publicadas no jornal infantil Illustrated Chips, a partir de 1886. 

 

O francês Georges Colomb, que era professor da Sorbonne, começou fazendo desenhos para 

contar estórias ao filho, acrescentado texto às ilustrações quando o pirralho aprendeu a ler. 

Achando a renumeração de professor universitário insuficiente, resolveu engordar o orçamento 

doméstico vendendo estes trabalhos, bem escondidinho no pseudônimo de Christophe. Em 1889, 

cria A Família Fenouillard (ilustração a seguir), sátira contundente ao francês provinciano, 

vaidoso e fútil, que, na minha opinião, só encontra paralelo nos Domingos de um burguês em 

Paris [Les dimanches d’un bourgeois a Paris], de Guy de Maupassant, e que o levam a alcançar 

um sucesso estrondoso. Há muito historiador das histórias-em-quadrinhos, inclusive, que 

considera Colomb / Christophe e não Outcault como o verdadeiro criador das HQ, ou, como 

proponho aqui, da HQ em sua formatação moderna. Há um sério “porém” nesta afirmação, que é 

o seguinte: nem Thomas, nem Brown nem Colomb / Christophe usavam balões ou plaquetas, 

colocando o texto fora da área ilustrada, geralmente abaixo dela. Aliás, o próprio Outcault 

demoraria para promover a transferência das falas do seu Yellow Kyd da túnica deste para balões 

propriamente ditos. Esses artistas, cronologicamente anteriores a Outcault, fizeram HQs, disto 
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não tenho dúvidas. O detalhe da ausência de balões e plaquetas, no entanto, impede caracterizá-

las como HQ na formatação moderna.  

 

A tira doYellow Kyd apresentada abaixo, inclusive, é usada como o principal argumento dos 

defensores  do pioneirismo de Outcault, pois seria a primeira a empregar o recurso do balão. Os 

que se aferram a este argumento ignoram, no entanto, o aparecimento freqüente de um 

protobalão em iluminuras medievais.   
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Uma coisa extremamente curiosa é que o livro que ganhou o pullitzer em 2008, O diário de um 

banana [Diary of a wimpy kid], tem um esquema praticamente igual ao de Busch. Nele, as 

desventuras de um adolescente são narradas textualmente e, a intervalos, são inseridos desenhos 

que as ilustram. Entendo O diário, então, muito menos como uma HQ do que como um livro 

ilustrado. Um livro ilustrado inteligente e extremamente divertido, cuja concepção gráfica merece 

ser aplaudida pelo bom-gosto, pois recria totalmente um diário de estudante: as páginas em que é 

impresso, uma das quais reproduzo abaixo, não são lisas, mas pautadas como as de um caderno 

de colégio; a redação é condizente com a idade, o linguajar e o nível de instrução da personagem 

e os desenhos também tem a simplicidade dos rabiscos de quem quer ilustrar um evento, mas não 

sabe desenhar.  
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O diário tem, quando muito, um modelo similar ao de Busch, mas se define como uma HQ. Mais: 

como a HQ que ganhou o pullitzer. 

Ora, se vamos admitir que O diário é uma HQ, então temos que admitir que Max & Moritz é 

muito mais, pois, na obra de Busch, as palavras se referem especificamente às situações 

desenhadas, com elas interagindo e se complementando, como reza a cartilha das HQs, enquanto 

que n’O diário, elas aparecem esporadicamente, como reforços às idéias que as palavras querem 

transmitir, como ilustrações propriamente ditas, portanto.  

O pleito d’O diário, um trabalho contemporâneo, posterior ao Yellow Kyd, ao status de HQ, só 

reforça a validade de Max & Moritz como um trabalho quadrinístico anterior a este. E também 

cita-se muito o trabalho de Robert Branston, ainda mas antigo que o de Busch, como antecedente 

da HQ. 

Branston nasceu em Lynn, Norfolk, Inglaterra em 1778. Aprendeu gravura e pintura com o 

próprio pai e se transferiu para Londres por volta de 1802, com o fito de se tornar xilogravurista. 

Começou fazendo bilhetes de loteria e logo revelou-se excelente na técnica da xilogravura,  

tornando-se especialmente conhecido por sua habilidade em descrever figuras humanas. Sua 

obra-prima é A caverna do desespero [Despair Cave], realizada em 1822. Branston criou algumas 

séries de ilustrações, como O gato cômico [The comical cat], de 1818, uma peça humorística que 

logo seria imitada na América, que dispostas numa certa ordem, sugerem, ainda que muito 

ligeiramente, mas muito ligeiramente mesmo, uma narração, bastando, todavia, esta sugestão, 

para caracterizá-la como HQ, se entendermos e aceitarmos HQs como imagens que narram uma 

estória se dispostas em determinada seqüência (Em última análise, é isto ou não é?). Vejamos as 

ilustrações da próxima página7. 

                                                 
7 Agradeço a cessão deste material pelo maestro e quadrinista Flávio de Queiroz, realizador de HQs de cunho 
filosófico e exacerbado lirismo e cuja divisão de páginas é simplesmente impressionante. 
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Bem, admitamos que é preciso devanear um pouco para decantar uma estória a partir destas três 

imagens, pois não só a autonomia de cada uma delas, enquanto obra-de-arte, é muito forte como 

não há elos narrativos muito nítidos entre uma e outra. Assim, contesto a afirmação de que O 

gato cômico, de Branston se trata de um antecedente da formatação moderna das HQs ou até 

mesmo que constitui uma narrativa ilustrada seqüencial, preferindo concordar que se trata de um 

similar bem rústico de ambas as coisas. E olhe lá... 

 

No Rio de Janeiro da época do Império e dos primeiros tempos da República, faziam sucesso As 

aventuras do Nhô Quim, de Ângelo Agosttini, artista que hoje empresta seu nome a uma das mais 

importantes premiações do quadrinho verde-amarelo. Ou seja, dentre os inúmeros ancestrais 

ilustres que o Yellow Kyd tem, figura um brasileiro.  

 

Ainda na Terra Brasilis, admitamos que o próprio Nhô Quim não chegava a constituir uma 

novidade absoluta, pois o jornalista baiano Guttemberg Cruz, um dos mais sérios pesquisadores e 

um dos mais profundos conhecedores de HQ no Brasil, descobriu que havia artistas no 

Recôncavo baiano que, antes mesmo de Agosttini, já produziam HQs na mesma formatação do 

Nhô Quim. De acordo com os procedimentos historiográficos mais elementares, o mero 

estabelecimento da cronologia da aparição destas obras basta para não deixar dúvidas que o Nhô 

Quim já trazia a formatação moderna das HQ antes do Yellow Kyd e que o Nhô Quim, por seu 

turno, tem antecedentes baianos. O mérito do Yellow Kyd reside, portanto, não em inaugurar um 

código narrativo imagético-textual que doravante se convencionou chamar histórias-em-

quadrinhos, mas 1] em  consagrá-lo e 2] em desencadear seu processo de popularização 

efetiva.  Tendo sido, portanto, o Yellow Kyd o desencadeador do Big Bang dos quadrinhos, os 

historiadores freqüentemente cometem o erro de imaginar que nada havia de quadrinhos antes 

dele.  

 

Se admitirmos que foi realmente o Yellow Kyd quem propôs a formatação moderna da HQ, mais 

motivos temos ainda para admitir que foi Ah, esses garotos Katzenjammer! [Ach, Those 

Katzenjamer Kyds!] que lhe deu o aspecto definitivo. Foi em 1897, ou seja, pouco depois do 

surgimento do Yellow Kyd, que, segundo os Iannone, Rudolph Dirks, jovem desenhista norte-

americano da equipe do Morning Journal, apresentou um modelo de expressão cômico-gráfica 

que ficaria definitivamente conhecido como histórias-em-quadrinhos (Iannone & Iannone: 1995 

34). O curioso é que não o fez por iniciativa própria, mas por encomenda de Hearst, que já tinha 

sentido o potencial de lucro dos quadrinhos. Mais curioso ainda é que Hearst não pediu a Dirks 
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que criasse algo semelhante ao Yellow Kyd, ou que aprimorasse a fórmula de Outcault, mas que 

usasse como ponto-de-partida Max & Moritz, o que ajuda a corroborar a tese de que este trabalho 

já era quadrinho muito antes do Yellow Kyd ser quadrinho. Hans & Fritz, praticamente uma 

recriação dos peraltas de Busch eram os frontmen da tira e viviam infernizando o pai adotivo, o 

Capitão; o inspetor escolar, o Coronel, e mãe, Dona Chucruts. Os Iannone destacam Uma 

curiosidade: a palavra alemã katze significa ‘gato’ e katzenjammer, além de ‘miado’, é uma 

expressão de gíria que corresponde a ‘ressaca’. Sem dúvida, uma referência às conseqüências 

das travessuras dos garotos (Iannone & Iannone: 1995, 34). 

 

Os meninos Katzenjammer mudaram de nome algumas vezes. A primeira mudança aconteceu em 

1912, quando a série já era publicada há quinze anos, e Dirks se desentendeu com Hearst 

transferindo-se, e a seus personagens, para o concorrente New York World. Hearst não perdeu 

tempo e processou o desenhista. Embora os tribunais tenham dado ganho de causa ao pleiteante, 

afirmando que ele era o verdadeiro proprietário da tira, Dirks foi autorizado a desenhá-la para 

quem bem entendesse, desde que mudasse o nome. Numa situação insólita, o New York World 

ficou com os rebatizados Hans & Fritz e o Mourning Journal manteve os Katzenjammer Kids, 

que, ao fim e ao cabo, eram os mesmos. Como bem ressaltam os Iannone Trata-se de um caso 

excepcional, pois as duas versões, com os mesmos personagens, continuam fazendo sucesso até 

hoje (Iannone & Iannone, 1995: 36).  

 

Quando a Primeira Guerra Mundial estourou, Harold Knerr, que desenhava e publicava a tira no 

Mourning Journal mudou temporariamente o sonoro sobrenome alemão dos personagens e os 

chamou de The Shenanigan Kids enquanto que Dirks, o verdadeiro pai das crianças, passou a 

chamá-las de Os sobrinhos do Capitão e nunca mais deixou de fazê-lo. Ambos os desenhistas, 

que não eram bobos nem nada, amenizaram o saborosíssimo jeitão anglo-germânico da série. 

 

Apontar Os sobrinhos do Capitão como os primeiros personagens de uma história-em-quadrinhos 

propriamente dita, quer na sua formatação moderna ou não, ou como a primeira série 

permanente, não deixa de ser, por tudo que venho tentando demonstrar aqui, uma ação 

controversa. Há, todavia, uma coisa a respeito deles que não se pode negar: trata-se da mais 

longeva tira de quadrinhos, a mais antiga ainda em circulação. Dirks tinha apenas vinte anos 

quando a criou e seguiu desenhando-a por nada mais nada menos que sete décadas, até morrer, 

em 1967, e legar ao filho John a tarefa de continuar sua obra. O sucesso continua e não é à toa, 

trata-se de um trabalho de muita qualidade. 
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Depois d’Os sobrinhos do Capitão, o também estadunidense Frederick Opper lançou, em 1899, o 

melancólico mendigo Happy Hooligan, que usava uma lata de conserva como chapéu e que 

parece ter ajudado Chaplin a criar seu imortal Carlitos. Winstor McCay criou o onírico O 

pequeno Nemo no país do sono [Little Nemo in Slumberlad], em 1905, introduzindo ao quadrinho 

um desenho de qualidade artística não visto até então e raramente igualado. E, quando digo que o 

pequeno Nemo era um personagem onírico, o estou dizendo literalmente, pois ele só vivia suas 

aventuras em sonhos e conta-se que o próprio desenhista era sonâmbulo. George Herriman criou, 

em 1911, a altamente inovadora Gata louca [Krazy Kat], cujo lirismo transcendente inspirou um 

balé e vários ensaios filosóficos. George McManus lançou o novo-rico Pafúncio, outra tira ainda 

publicada (e muito publicada), em 1913. Em 1924, Harold Gray criou A pequena órfã Annie, 

Disney lançou Mickey Mouse no cinema em 1928, e nos quadrinhos em 1931, e os fãs 

recentemente comemoraram o octogésimo aniversário do repórter aventureiro Tintin, criação do 

belga Hergé. E por aí vai... 
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E vejo que tenho usado insistentemente o termo formatação moderna e que, alguns parágrafos 

acima, disse que a primeira HQ, com certeza, foi concebida e realizada nos mesmos moldes 

daquela que aparece na parede da caverna do Piteco. 

 

O que eu quero apenas é colocar que a origem da HQ se perde na noite dos tempos (∗) e que ela 

sempre existiu, apenas recebeu o que eu chamo aqui de formatação moderna, de mera 

formatação moderna de uma coisa que já vinha rolando há muito tempo e que, sob esta 

formatação moderna, todo mundo chama de HQ, e que nós, para sermos mais específicos e mais 

condizentes com a verdade histórica, deveríamos chamar de HQ moderna, HQ propriamente dita, 

HQ strictu sensu. 

 

Pois a HQ, enquanto modalidade de expressão artística, já existia muito antes que o seu aspecto 

atual preponderante – sua formatação moderna – lhe fosse dado pelo Yellow Kyd, como quer a 

maioria, ou pelo Nhô Quim, como muitos brasileiros acreditam, ou por seus congêneres baianos, 

como Guttemberg Cruz demonstra brilhantemente, ou por Max & Moritz, por Tim & Willie, pela 

Família Fenouillard ou por quem quer que seja.  

 

Uma vez que acredito ter conseguido demonstrar quão incorreta é a afirmação de que o Yellow 

Kyd é o primeiro personagem de HQ, desta forma me atrevendo a uma contestação da História 

oficial da Nona-Arte, logo tentarei, através da exibição de uma HQ do medievo, que comprova 

com absoluta nitidez a antiguidade da HQ, mesmo na sua formatação moderna, proceder a... 

 

UMA NOVA DEFINIÇÃO DE HQ 

 

E o que os dicionários, compêndios, tratados e enciclopédias definem como HQ? As respostas 

são mais ou menos iguais e escolhi a do ilustrador-roteirista-desenhista espanhol Jésus Blasco, 

por ser justamente a que nos dá a maior margem para contestação. 

 

Se alguém nos pedisse para definir o termo ‘História em Quadrinhos’, diríamos que é 
uma narração gráfica, a partir de um roteiro previamente escrito, em que existe um 
personagem central em volta do qual gira o argumento. Este argumento é relatado 
mediante diálogos apostos a cada quadro, e através da ação, dos movimentos e da 
expressão dos sujeitos desenhados. (Parramón e Blasco, 1974: 28) 

                                                 
∗ “Na noite dos tempos” soa legal, não é? Um pouquinho de canastrice literária às vezes serve para abrandar a aridez 
de um texto acadêmico. Caso você engrosse as fileiras daqueles que entendem que a academia deve ser um ambiente 
sisudo por natureza, queira desconsiderar esta afirmativa.  


